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Resumo
Objetivo: Desenvolver e avaliar conteúdo e interface de website sobre sexualidade e prevenção de infecção 
sexualmente transmissível para adolescentes católicos. 

Métodos: Pesquisa de desenvolvimento metodológico e tecnológico, cujas etapas de avaliação do website
foram: desenvolvimento, avaliação e distribuição. O desenvolvimento contemplou as fases de análise e 
planejamento; modelagem; implementação e avaliação do website. A avaliação consistiu no julgamento de 19 
participantes, sendo dez juízes em conteúdo, quatro da área de computação e design, e cinco adolescentes. 
Por fi m, houve a distribuição para acesso on-line gratuito. 

Resultados: Foi desenvolvido o website denominado Papo de Adolescente, que abordou os conteúdos 
religião, adolescência, sexualidade, Infecções Sexualmente Transmissíveis/HIV/AIDS, prevenção e principais 
dúvidas. O índice geral de avaliação do conteúdo atribuído pelos juízes conhecedores do tema foi 0,88 e, 
pelos juízes da área de computação e desing, foi 0,70. Após a análise, sugestões e readequações foram 
incorporadas ao website, como a reorganização do design e dos conteúdos sobre adolescência, sexualidade 
e Infecções Sexualmente Transmissíveis/HIV/AIDS, além da reescrita do texto sobre Infecções Sexualmente 
Transmissíveis/HIV/AIDS, referente aos critérios autoria, primeira impressão, facilidade de navegação e uso 
dos gráfi cos. O website foi avaliado pelos adolescentes, que atribuíram avaliação geral de 0,94. 

Conclusão: O website apresentou avaliação de seu conteúdo e interface adequados, para abordar sexualidade 
e prevenção das Infecções Sexualmente Transmissíveis com adolescentes católicos.

Abstract
Objective: To develop and assess content and interface of website on sexuality and sexually transmitted 
infection prevention for Catholic teenagers. 

Methods: A research on methodological and technological development, whose stages of assessment on the 
website were: development, assessment and distribution. The development included the analysis and planning 
phases; modeling; establishment and assessment of the website. The assessment consisted of the judgment 
of 19 participants, with ten judges in content, four in the area of computing and design, and fi ve teenagers. 
Finally, there was distribution for online free access. 

Results: The website Papo de Adolescente (Teen Chat) was developed, which addressed the contents of 
religion, adolescence, sexuality, Sexually Transmitted Infections/HIV/AIDS, prevention and main doubts. The 
overall content rating index attributed by judges who knew the topic was 0.88 and, by the judges in the area 
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Introdução

Mundialmente, adolescentes e jovens representam 
parcela crescente de pessoas vivendo com HIV. Em 
2017, 590 mil jovens entre 15 e 24 anos foram in-
fectados com este vírus, dos quais 250 mil eram 
adolescentes entre 15 e 19 anos.(1)

Ao considerar o panorama da epidemia de 
AIDS na adolescência, é fundamental promover a 
saúde com enfoque na sexualidade e na prevenção 
das Infecções Sexualmente Transmissíveis, visto que 
os riscos associados aos comportamentos sexuais são 
influenciados também por processos psicossociais 
que favorecem a construção de identidades norma-
tivas de gênero.(2)

A adolescência é um período de desenvolvi-
mento psicossocial e biológico, que apresenta alto 
risco para aquisição e transmissão de Infecções 
Sexualmente Transmissíveis, relacionadas às condi-
ções socioeconômicas, ao início da atividade sexual 
precoce, às diferenças de gênero, à dificuldade de 
comunicação e ao acesso aos serviços de Atenção 
Primária à Saúde, dentre outros.(3,4) Assim, é im-
portante que sejam desenvolvidas estratégias edu-
cativas que contemplem conteúdos relacionados à 
adolescência, sexualidade, prevenção de Infecções 
Sexualmente Transmissíveis e religião.

Sobre a religião, ressalta-se que alguns adoles-
centes encontram na ideia de Deus e na prática de 
orações importantes recursos para enfrentar adver-
sidades, operando, por meio da religião, mudanças 
culturais(5) e reforçando o papel da igreja e das pes-
soas nela envolvidas. Dados do último censo brasi-
leiro realizado apontam que 86,7% da população 
segue o cristianismo; destas, 64,6% são católicas, 
das quais 17,4% são adolescentes.(6) 

A religiosidade constitui aspecto que pode atra-
sar o início da vida sexual. Frequentemente, para 
se compreender a visão de sexo e da sexualidade, é 
necessário considerar os valores religiosos conscien-
tes ou não, uma vez que a religião pode atuar no 
cotidiano de maneira sutil e velada.(7) 

A integralidade católica busca, neste cenário, 
alcançar a dimensão sexual e a valorização da ética, 
sendo contrária à sexualidade governada por regras 
próprias. Na modernidade, igreja, família e escola 
foram enfraquecidas como instituições transmissoras 
do patrimônio cultural, reforçando a missão educati-
va da igreja que permeia a fé na cultura, promovendo 
valores e, sobretudo, assumindo e aprimorando a fé 
de maneira profunda, sólida e duradoura.(8)

Dentre os adolescentes católicos, conceitos, 
normas e posicionamentos acerca da sexualidade, 
à luz da Igreja Católica, não são explícitos, o que 

of computing and design, 0.70. After the analysis, suggestions and readjustments were incorporated into the website, such as the reorganization of the 
design and the contents on adolescence, sexuality and Sexually Transmitted Infections/HIV/AIDS, in addition to the rewriting of the text on Sexually Transmitted 
Infections/HIV/AIDS regarding the criteria of authorship, first impression, ease of navigation and use of graphics. The website was rated by teenagers, who 
rated it as 0.94 overall. 

Conclusion: The website presented an assessment of its content and adequate interface, to address sexuality and prevention of Sexually Transmitted 
Infections with Catholic teenagers.

Resumen
Objetivo: Desarrollar y evaluar el contenido e interfaz de un sitio web sobre sexualidad y prevención de infecciones de transmisión sexual para adolescentes 
católicos. 

Métodos: Investigación de desarrollo metodológico y tecnológico, cuyas etapas de evaluación del sitio web fueron: desarrollo, evaluación y distribución. El 
desarrollo contempló la fase de análisis y planificación, modelado, implementación y evaluación del sitio web. La evaluación consistió en la apreciación de 
19 participantes, de los cuales 10 eran jueces de contenido, 4 del área de computación y diseño y 5 adolescentes. Por último, se realizó la distribución para 
el acceso en línea gratuito. 

Resultados: Se desarrolló el sitio web denominado Papo de Adolescente (Charla de Adolescentes), que abordó contenidos sobre religión, adolescencia, 
sexualidad, infecciones de transmisión sexual/VIH/SIDA, prevención y las principales dudas. El índice general de evaluación del contenido adjudicado por 
los jueces conocedores del tema fue de 0,88 y por los jueces del área de computación y diseño, 0,70. Luego del análisis, se incorporaron sugerencias y se 
realizaron adaptaciones en el sitio web, como la reorganización del diseño y de los contenidos sobre adolescencia, sexualidad e infecciones de transmisión 
sexual/VIH/SIDA, además de reescribir el texto sobre infecciones de transmisión sexual/VIH/SIDA, con relación a los criterios autoría, primera impresión, 
facilidad de navegación y uso de los gráficos. El sitio web fue evaluado por los adolescentes, que le adjudicaron una evaluación general de 0,94. 

Conclusión: El sitio web presentó una evaluación de contenido e interfaz adecuada para abordar la sexualidad y la prevención de las infecciones de 
transmisión sexual con adolescentes católicos.
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possibilita sua associação ao pecado. Surgem assim 
os tabus, o que desfavorece a igreja com relação ao 
sexo e ao prazer.(9) Os adolescentes sentem, então, 
vergonha de falar sobre sexualidade, dificultando o 
diálogo com familiares, professores e representantes 
da igreja. 

Atualmente, a Igreja Católica ultrapassa seus 
muros e transmite uma mensagem universal de 
abertura ao diálogo sobre os problemas que preju-
dicam o bem-estar social e humano, despertando, 
por sua vez, inquietações que afetam não somen-
te a juventude, mas também os religiosos,(5) neste 
contexto é adequado desenvolver estratégias educa-
tivas que associem informações sobre sexualidade e 
prevenção de Infecções Sexualmente Transmissíveis, 
contextualizados nos valores católicos.

As Tecnologias da Informação e Comunicação 
podem auxiliar os adolescentes acerca da sexua-
lidade e da prevenção das Infecções Sexualmente 
Transmissíveis/HIV/AIDS. Para ser eficaz, porém, é 
importante que, além de disponibilizar informações 
de qualidade, estas sejam atrativas e interativas.(10)

O uso da internet pelos adolescentes e jovens 
tem apresentado aumento considerável: são mais de 
24 milhões de jovens entre 9 e 17 anos que utili-
zam a rede. Destes, 84% a utilizam diariamente, e 
suas principais atividades estão ligadas à educação 
e à busca de informações.(11,12) Trata-se também da 
primeira opção de busca de informações sobre saú-
de sexual e reprodutiva.(13)

A globalização da informação na internet trou-
xe preocupações importantes, como privacidade e 
confidencialidade, mas, sobretudo, conteúdos pou-
co confiáveis. Nesta perspectiva, este espaço deve ser 
valorizado pelo enfermeiro, responsável pela pro-
moção da saúde com base em orientações seguras e 
responsáveis.(14) 

Assim, a enfermagem pode contribuir com uso 
eficaz de recursos das tecnologias educacionais sobre 
sexualidade e prevenção de Infecções Sexualmente 
Transmissíveis/AIDS, como, por exemplo, a cria-
ção de websites que contemplem temas relevantes. 
Este estudo teve por objetivo desenvolver e avaliar 
conteúdo e interface de website sobre sexualidade e 
prevenção de Infecções Sexualmente Transmissíveis 
para adolescentes católicos.

Métodos 

O estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética 
em Pesquisa com seres humanos, sob protocolo 
121.756/2012 e desenvolvido de 2013 a 2014. 

Trata-se de pesquisa tecnológica, de desenvolvi-
mento metodológico e avaliativo, no qual se avalia-
ram conteúdo e a interface do referido website. O es-
tudo foi realizado com as seguintes etapas: desenvol-
vimento, avaliação e distribuição do website. Esteve 
fundamentado em estudo anterior, que utilizou o 
método Paulo Freire para dialogar sobre sexualidade e 
prevenção de Infecções Sexualmente Transmissíveis/
HIV/AIDS com jovens da Igreja Católica.(9)

Para o desenvolvimento, foram seguidas as fa-
ses de análise e planejamento, modelagem e imple-
mentação. Para a análise e o planejamento, foram 
definidos os recursos disponibilizados para facilitar 
o processo educativo: objetivos; público-alvo; con-
teúdos abordados; como e quando usar o website; 
e seleção de textos informativos, vídeos, imagens e 
músicas. Esta fase considerou a busca na literatura, 
e percepção de adolescentes católicos sobre internet, 
sexualidade e prevenção.(15)

Para a modelagem do website, utilizaram-se três 
modelos: conceitual, navegação e de interface.(16) 
O primeiro refere-se à hiperbase, que é o conjun-
to de hiperdocumentos, ou seja,  páginas da apli-
cação desenvolvida com seus recursos multimídia 
e conexões armazenados em um meio(17) foram or-
ganizadas de acordo com os assuntos selecionados 
e análise posterior. Os conteúdos disponibilizados 
foram religião, adolescência, sexualidade, Infecções 
Sexualmente Transmissíveis/HIV/AIDS, prevenção 
e principais dúvidas, além das ferramentas “fale co-
nosco” e “fórum de discussão”. O segundo modelo 
foi construído em uma perspectiva intuitiva, para 
evitar a desorientação do usuário e diminuir a so-
brecarga cognitiva com o uso de menus. O layout da 
interface cria a identidade visual do produto;(16) no 
website Papo de Adolescente, a organização dos con-
teúdos, a sequência da apresentação, cores, imagens 
e vídeos foram organizados de modo a ter harmonia 
com o layout da interface.

Após a modelagem, foi realizada a implementa-
ção, que incluiu a produção e a digitalização das mí-
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dias no processo de criação, incluindo sons, imagens 
e vídeos, utilizando softwares específicos. A análise 
das informações ocorreu ao final de cada fase.(16)

A avaliação foi dividida em dois momentos: 
avaliação da estrutura geral (interface do website) 
e do conteúdo incluído, as quais foram realizadas 
por juízes e adolescentes. Participaram do estu-
do 14 juízes, sendo dez especialistas em conteúdo 
(educação em saúde, sexualidade, prevenção de 
Infecções Sexualmente Transmissíveis/HIV/AIDS e 
teologia) e quatro da área de computação e design, 
selecionados por amostragem do tipo bola de neve 
e conveniência. Para os juízes em conteúdo, foram 
adotados critérios de seleção, como formação acadê-
mica, produção científica e participação em grupo 
de pesquisa nas seguintes áreas: prevenção, educa-
ção em saúde, sexualidade, prevenção de Infecções 
Sexualmente Transmissíveis/HIV/AIDS, teologia, 
educação virtual, sexualidade na adolescência, e de-
senvolvimento de website. Para os juízes em com-
putação e designer, também foi utilizado o critério 
experiência profissional de, no mínimo, 5 anos em 
desenvolvimento de websites. Participaram cinco 
adolescentes da avaliação do website selecionados de 
acordo com os critérios faixa etária entre 10 e 19 
anos, participar assiduamente de grupos da igreja e 
ter domínio e acesso à internet. 

A escala que avaliou o conteúdo e a interface 
no desenvolvimento de website foi composta pelos 
critérios: autoria, que se refere às informações e aos 
mecanismos de contato com autor; conteúdo geral, 
que está relacionado à conformidade das informa-
ções com os objetivos; apresentação das informa-
ções caracterizada pelo desenho gráfico, ilustrações, 
facilidade de navegação e didática; e pertinência, na 
qual foram avaliadas a precisão, a atualização, a ade-
quação das fontes, e a existência de erros gramaticais 
e de digitação.(18) 

Para os juízes em computação e designer, foi 
utilizado, além da autoria, os critérios velocidade, 
para verificar o tempo de carregamento das páginas 
(download time); primeira impressão, sendo avalia-
do o desenho gráfico da página inicial, enquanto 
motivação e estímulo para navegar no site; facilida-
de de navegação, que verificou a navegabilidade das 
páginas, seção e link do site, considerando-se clare-

za, eficiência e navegação intuitiva; uso de gráficos, 
que referiu-se à representatividade e à definição das 
imagens.(19) Em ambos os questionários foi utilizada 
escala tipo Likert com os níveis zero se péssimo, 1 
se ruim, 2 se regular, 3 se bom, 4 se muito bom e 5 
se excelente.

Após a avaliação dos juízes, foram realizados as 
adequações necessárias no website e prosseguiu-se 
com avaliação dos adolescentes que verificaram os 
critérios de acessibilidade, usabilidade, funcionali-
dade, conteúdo, relevância, eficiência e ambiente.
(20) Nesta, a escala tipo Likert apresentou os níveis 
1 para não se aplica, 2 para discordo totalmente, 3 
para discordo, 4 para concordo e 5 para concordo 
totalmente, a pontuação 1 indica que o item não foi 
considerado pelo avaliador. 

Para avaliar o website, três índices de avaliação 
foram calculados: a média dos índices individuais 
de avaliação do conteúdo para todos os índices de 
escala (índice geral), a proporção de itens na escala 
que receberam escores 4 e 5 de todos os juízes, e 
índice que avaliava o conteúdo individual de cada 
item.(21) Foram considerados adequados quando os 
índices alcançaram valores ≥0,80.(22) 

A distribuição aconteceu após a avaliação e a 
adequação com a disponibilização do website na 
rede mundial de computadores de forma livre, já 
que, durante a avaliação, o acesso se deu por meio 
de login e senha dos usuários. 

Resultados

O website desenvolvido foi denominado Papo de 
Adolescente e continha os seguintes itens: página 
de apresentação; informações sobre o site; religião; 
adolescência; sexualidade; Infecções Sexualmente 
Transmissíveis/HIV/AIDS; prevenção; e principais 
dúvidas. Na página de apresentação, foram incluí-
dos menu superior, com destaque para os principais 
conteúdos, e menu lateral, que contemplou acesso 
rápido a todos os conteúdos disponíveis, incluindo 
os sublinks de cada seção (Figura 1).

Após o desenvolvimento do website, este foi 
apresentado aos juízes em conteúdo, computação e 
design, e aos adolescentes para avaliar a tecnologia. 
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Figura 1. Páginas da versão final do website Papo de 
Adolescente

Na tabela 1, observa-se a avaliação realizada pelos 
juízes em conteúdo. 

Todos os itens relacionados ao critério autoria e 
conteúdo geral alcançaram índice superior a 0,80. O 
critério conteúdo geral das informações considerou a 
apresentação das informações. Os itens que compu-
nham este critério foram satisfatórios, com índice su-
perior a 0,80, à exceção do que tratou do conhecimen-

Tabela 1. Índices de avaliação individual, segundo a análise 
dos juízes de conteúdo
Critério Item Índice

Autoria Indicação clara sobre o autor e sua qualificação 0,95

Mecanismos pelos quais é possível estabelecer contato com 
o autor

0,80

Conteúdo geral 
das informações

O website disponibiliza informação relatada nos objetivos 0,80

As informações estão claramente indicadas e organizadas 0,85

O conteúdo das informações apresentadas nos links é 
apropriado 

0,82

O conteúdo das informações na seção de referências 
acrescenta valor à informação apresentada no website

0,85

Apresentação 
das informações

O design gráfico das páginas favorece o aprendizado 0,82

As gravuras (imagens gráficas) usadas agregam 
conhecimento

0,78

As gravuras condizem com os textos a elas relacionados 0,80

O usuário tem facilidade de navegação 0,87

A forma de apresentação dos conteúdos contribui para o 
aprendizado e a atenção

0,85

O website está organizado de maneira clara e lógica 0,82

Pertinência das 
informações

As informações são confiáveis e acrescentarão 
conhecimentos 

0,92

As informações estão atualizadas e existe evidência de que 
estão sendo mantidas e atualizadas

0,77

As fontes de pesquisas usadas na elaboração são dignas de 
crédito

0,80

A informação está livre de erros tipográficos ou gramaticais 0,70

Índice global 0,88

to agregado pelas gravuras, que apresentou índice de 
0,78, tendo sido incluídas gravuras, principalmente re-
lacionadas às Infecções Sexualmente Transmissíveis, e 
reorganizadas as já existentes. No critério pertinência, 
duas questões apresentaram índice <0,80: informações 
e fontes de pesquisa atualizadas e erros tipográficos ou 
gramaticais, com índice de 0,77 e 0,70, respectiva-
mente. A indicação desse resultado levou à revisão des-
te item no website. Na tabela 2 observa-se a avaliação 
dos juízes em computação e design.

Tabela 2. Índices de avaliação individual, segundo a análise 
dos juízes em computação e design
Critério Itens Índice

Autoria Indicação clara sobre o autor e sua qualificação 0,50

Mecanismos pelos quais é possível estabelecer contato com o autor 0,75

Velocidade Velocidade com que a homepage “carrega” 0,93

Velocidade com que a maioria das outras páginas “carregam” 0,87

Primeira 
impressão

A homepage apresenta design atrativo 0,50

A homepage apresenta um design claro e suficientemente capaz de 
ser manipulado com sucesso por usuários comuns

0,56

Facilidade 
de 
navegação

O usuário tem facilidade de navegação sem ficar perdido ou 
confuso

0,56

Todos os link estão claramente definidos e servem a um propósito 
facilmente identificado

0,81

Os links colocados à disposição operam eficientemente 0,87

Uso dos 
gráficos

Os gráficos ou imagens estão claramente apresentados 0,68

Os gráficos ou imagens servem a um propósito claro e apropriado 0,62

Índice global 0,70
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realizada com atualização e revisão dos conteúdos 
periodicamente, e o website foi disponibilizado na 
internet por meio do endereço único (http://www.
papodeadolescente.com.br), no qual, após avalia-
ção, a página teve acesso livre, sem necessidade do 
mecanismo de autenticação e autorização. 

Discussão

O website Papo de Adolescente foi desenvolvido para 
divulgar as informações sobre sexualidade e preven-
ção de Infecções Sexualmente Transmissíveis con-
textualizadas nos ensinamentos da Igreja Católica 
e temas relacionados, como masturbação, polução 
noturna, namoro, virgindade, castidade e proje-
to divino relacionado à sexualidade. Apresentar os 
temas de forma relacionadas corrobora estudo que 
identificou que jovens praticantes de uma religião 
estavam menos expostos a comportamentos de ris-
co e, ao praticarem hábitos orientados pela religião, 
estavam protegidos, configurando-a como fator de 
proteção para comportamentos de risco.(7,23) Deste 
modo, o conteúdo apresentado favorece maior acei-
tação para adolescentes católicos.

Os adolescentes estão em um período úni-
co de desenvolvimento psicossocial, biológico, e 
alto risco de aquisição e transmissão de Infecções 
Sexualmente Transmissíveis. No entanto, é im-
portante que a história sexual seja confidencial, e 
a triagem das Infecções Sexualmente Transmissíveis 
incluída nos cuidados rotineiros, pois muitos dos 
que cuidam, até mesmo profissionais de saúde, não 
discutem sobre sexualidade, apesar do atendimento 
na Atenção Primária ser oportuno para educar sobre 
saúde sexual, promover relacionamentos saudáveis 
e discutir a prevenção de Infecções Sexualmente 
Transmissíveis e HIV.(14) Assim, o website, além de 
assegurar a confidencialidade, favorece as informa-
ções, muitas vezes omitidas nos serviços de saúde, 
escola e família.

Compreender as vulnerabilidades também é 
importante na prevenção de Infecções Sexualmente 
Transmissíveis/HIV/AIDS, pois são doenças que 
desdobram a intimidade daqueles que não têm in-
formações adequadas, suscitando a necessidade de 

Sobre os critérios autoria, primeira impressão 
e usos de gráficos, ambos apresentaram índices 
<0,80. Estes itens foram revistos, para tornar o web-
site mais eficaz e atrativo para o público-alvo. Após 
a análise dos juízes, as sugestões e as readequações 
foram incorporadas ao website, dentre as quais des-
tacou-se a reorganização do design e dos conteúdos 
adolescência, sexualidade e Infecções Sexualmente 
Transmissíveis/HIV/AIDS, além de reescrever o 
texto Infecções Sexualmente Transmissíveis/HIV/
AIDS, posteriormente a avaliação foi concluída 
junto aos adolescentes, conforme demonstrado na 
tabela 3.
Tabela 3. Índices de avaliação individual, segundo a análise 
dos adolescentes
Critérios Itens Índice

Acessibilidade Papo de Adolescente é fácil de ser acessado 0,95

Facilita a interação e comunicação 0,95

O acesso é rápido 1,00

O acesso às figuras é rápido 0,95

Usabilidade Fácil de usar 1,00

Fácil de entender as informações 0,95

O ambiente permite navegar pelo conteúdo 1,00

O site fornece ajuda de forma clara 0,90

O tempo de aparecimento na tela é conveniente 0,95

As cores utilizadas estão adequadas 0,95

As cores (da fonte) utilizadas são adequadas 0,95

Funcionalidade Website faz o que foi proposto 1,00

As funções de comunicação estão implementadas 0,75

O tempo de aparecimento na tela é conveniente 1,00

Design das páginas está condizente com o proposto 0,95

A velocidade de execução das funções é adequada 0,95

Conteúdo O conteúdo corresponde aos objetivos do site 0,95

O conteúdo é variado 0,90

O conteúdo atende ao tema 0,95

As informações estão bem estruturadas 0,85

O estilo de redação é fácil de ser compreendido 0,90

A apresentação do site tem aparência diferente e agradável 0,90

O uso das imagens corresponde às informações do texto 0,95

Relevância As ilustrações ajudam a entender os aspectos-chave 0,95

As divisões dos temas ajudaram no entendimento do conteúdo 1,00

Retornou ao website para tirar dúvidas 0,90

Conversou ou trocou ideias com colegas e outras pessoas a 
respeito do website

0,85

Ambiente As páginas são adequadas para os tipos de informação que se 
apresentam 

1,00

O website propõe situações de aprendizagem 1,00

Gostaria de continuar a utilizar o website para estudar sobre o 
assunto 

0,90

Gostaria de ter outro tema disponibilizado no website 0,80

Índice global 0,94

Para os adolescentes, todos os critérios avaliados 
foram superior a 0,80, à exceção das funções de co-
municação implantadas no critério funcionalidade, 
que apresentou índice de 0,75. A manutenção foi 
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demonstrar as formas de transmissão das Infecções 
Sexualmente Transmissíveis, ilustrada no website 
Papo de Adolescente no quadro “Assim pega/ Assim 
não pega”.

As diversas tecnologias e aplicações, incluindo 
websites interativos, desafiam a emissão de mensa-
gens ao receptor, pois, diferente das intervenções 
tradicionais, estas não precisam de participação 
pessoalmente, e o acesso é ilimitado aos materiais 
de intervenção.(24) Este aspecto foi observado no 
website desenvolvido, garantindo o anonimato e a 
informação dos usuários. Ao utilizar a informática, 
a enfermagem busca soluções para realização de ta-
refas da melhor maneira possível, sendo facilitador 
para o desempenho das atividades.(25)

Na avaliação das gravuras apresentadas no web-
site, o índice foi 0,78, sendo necessário adequar as 
imagens para possibilitar maior conhecimento. Ao 
se tratar de educação, as imagens devem ser obser-
vadas atentamente, considerando as características 
dos adolescentes desta geração de internautas, sem-
pre conectados.(26) É importante considerar ques-
tões relacionadas ao design e à usabilidade, pois estas 
afetam a utilização e possíveis resultados futuros da 
saúde.(27)

Ao se tratar de educação em saúde, a pertinên-
cia das informações e a atualização dos conteúdos 
são fundamentais. Os índices obtidos para ambas 
foram 0,77 e 0,70, respectivamente, necessitando 
de adequações. Adolescentes consideram que a bus-
ca por informações, a compreensão do diagnóstico 
e a forma de cuidado da saúde favorecem a inde-
pendência, tornando-o participante ativo; navegar 
pelo ambiente virtual pode ser uma atividade sim-
ples, mas que nem sempre é fácil, principalmente 
quando uma série de questionamentos os perturba.
(14) Desta forma, os conteúdos devem ser confiáveis 
e atualizados; sobre a confiabilidade, ressalta-se que 
adolescentes católicos podem não aceitar orienta-
ções acerca da prevenção de Infecções Sexualmente 
oferecidas nas escolas e outros espaços, por enten-
derem que estas estimulam a sexualidade precoce, 
sendo contrária ao que é recomendado na Igreja 
Católica.(9) 

Sobre o critério autoria, os índices alcançados 
foram 0,50, para indicação clara e qualificação do 

autor, e 0,75, para os mecanismos pelos quais é pos-
sível estabelecer contato com o autor. Ao se inserir 
uma informação em meio virtual, o público-alvo 
deve ser considerado, já que o conteúdo lançado na 
rede deve alcançar o objetivo proposto e apresentar 
segurança. Os adolescentes, por sua imaturidade e 
por estarem em processo de descobertas, apresen-
tam dificuldades para assimilar e distinguir entre o 
certo e o errado, devendo ser lembrados que, por 
trás dos ícones virtuais, existem pessoas, capacitadas 
ou não para o exercício da atividade on-line, as quais 
são passíveis de erros, acertos e todas as potenciali-
dades humanas.(14)

Para o critério primeira impressão, os juízes em 
computação e design o avaliaram negativamente, 
com índices de 0,50 e 0,56, respectivamente. Este 
critério está diretamente relacionado à percepção 
do usuário e à satisfação final. Para o usuário, as-
pectos como a atratividade (antes do uso) e a per-
cepção final de agradabilidade, confiança e acreditar 
que conseguiu atingir suas expectativas iniciais são 
muito importantes. Assim, interfaces consideradas 
complexas são percebidas como organizada, atrativa 
e confiável, sendo compreendidas como a mais fácil 
de ler e de reconhecer zonas funcionais; mais agra-
dável; e que melhor atinge as expectativas iniciais.(28)

Para o critério facilidade de navegação, no item 
sobre o usuário não ficar perdido ou confuso, o 
índice foi 0,56. Em estudo realizado para desen-
volvimento de website com conteúdo para a enfer-
magem, as telas elaboradas foram configuradas de 
modo a facilitar a compreensão, no tocante à utili-
zação, evitando poluição visual, repetição de dados 
e estabelecendo um padrão para facilitar o design 
final do sistema.(29)

Referente à usabilidade, o índice em todas as 
respostas foi >0,80, enquanto que, no critério fun-
cionalidade, o índice foi 0,75. A maioria dos estu-
dos utiliza modalidades baseadas em sites, mas um 
número crescente de pesquisadores tem explorado 
tecnologias relevantes para a juventude, que ofere-
cem funções-chave relevantes no contexto do HIV, 
como anonimato, suporte social, avaliação, feedback 
em tempo real e outros recursos envolventes.(30) 

Ainda sobre a avaliação da usabilidade, em estudo 
que avaliou uma tecnologia educacional no formato 
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de serious games obteve respostas positivas pelos par-
ticipantes, e as sugestões contribuíram para a quali-
dade das funções e interação, favorecendo a melho-
ria da versão final do jogo.(31) Destacam-se, então, 
as funções “fale conosco” e “fórum”, incluídas no 
website como estratégias de estimular a participação 
dos usuários.

Quanto a às funções de interação, ressalta-se o 
papel do moderador. Em estudo realizado sobre a 
moderação de conversas entre adolescentes, os auto-
res reforçam a importância do moderador para equi-
librar a função de vigilância, possibilitando a função 
de suporte social e facilitador da conversa para pro-
mover suporte social entre os pares na web.(32) 

Sobre o conteúdo, todos os itens obtiveram ín-
dices >0,80. Não há dúvidas de que uma tecnolo-
gia no formato virtual apresenta eficácia com ado-
lescentes. Estudo desenvolvido sobre a tecnologia 
voltada aos testes de HIV e Infecções Sexualmente 
Transmissíveis comprovou sua eficácia, além de ser-
vir como modelo para integrar a prevenção com-
portamental, além de outras estratégias de preven-
ção biomédica.(33) Considerando que o público-al-
vo do website são adolescentes católico, ressalta-se 
que o conteúdo apresentado está articulado com os 
princípios cristãos, reforçando a visão da igreja nos 
temas abordados.

Para a relevância, apenas o item que aborda a 
possibilidade de conversar com outra pessoa sobre o 
website apresentou uma resposta “discordo”, sendo 
o índice 0,85. A rede é uma opção para o comparti-
lhamento das informações e conhecimentos, a qual 
proporciona espaços nos quais pessoas com obje-
tivos e interesses em comum trocam experiências, 
gerando inovações e soluções relevantes. As inter-
venções educativas realizadas por meio das redes so-
ciais, quando comparadas às intervenções tradicio-
nais, apresentaram vantagens, como o participante 
não precisar frequentar as sessões pessoalmente e o 
acesso ilimitado aos materiais de intervenção sem-
pre que desejar.(24) 

Semelhante aos resultados apresentados, no qual 
os adolescentes avaliaram o website de forma positi-
va, com Indice de Validade de Conteúdo geral 0,94, 
em estudo realizado sobre desenvolvimento de jo-
gos educativos para adesão ao tratamento de HIV, 

adolescentes e adultos jovens avaliaram a tecnologia 
educacional, forneceram comentários relevantes e 
demonstraram que a ampla utilização de recursos 
tecnológicos pode favorecer a promoção de saúde e 
prevenção de doenças em adolescentes.(34)

 Quanto ao ambiente, foi sinalizada a necessida-
de de adequação das páginas. Especificamente neste 
último critério, um adolescente discordou (índice 
de 0,80), apesar dos outros quatro participantes 
concordarem, e nenhum tema foi sugerido para ser 
abordado no website.

O índice global do website foi 0,88 para os juízes 
em conteúdo, 0,70 para os juízes em computação e 
design e, após correções e adequações, o mesmo foi 
analisado pelos adolescentes, com índice global de 
0,94, sendo o website Papo de Adolescente considera-
do adequado. 

Conclusão

O conhecimento das vivências e da cultura do pú-
blico-alvo para o desenvolvimento do website Papo 
de Adolescente possibilita melhor atender as necessi-
dades de aprendizagem do adolescente, tendo sido 
considerado material educativo adequado quanto 
ao seu conteúdo e à interface. O diferencial desse 
website esteve na apresentação de conteúdos rela-
cionados à sexualidade e à prevenção de Infecções 
Sexualmente Transmissíveis/HIV/AIDS associados 
ao contexto católico, enfocando os princípios éti-
cos, humanos e cristãos, de modo a ser aceito pelo 
público católico, podendo ser divulgados por edu-
cadores, profissionais de enfermagem e integrantes 
da igreja que lidam com adolescentes. 
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